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RESUMO 

Este trabalho tem como objetivo compreender a importância de um projeto de promoção 

de autonomia desenvolvido com jovens do sexo feminino em cumprimento de uma medida 

de acolhimento institucional em Lar de Infância e Juventude.  

A avaliação do “Projeto de Pré-autonomia” foi feita pelas jovens (n=6) e pelas técnicas 

(n=3) diretamente envolvidas no mesmo (sujeitos da pesquisa) num processo de 

amostragem intencional em que se selecionam os sujeitos (jovens e técnicas) usando como 

critério o período coincidente com o processo de recolha de dados (junho e julho de 2013).  

A recolha de dados foi feita com recurso a entrevistas semiestruturadas (às jovens e às 

técnicas) e à aplicação do QAA - Questionário de Autonomia nos Adolescentes (apenas às 

jovens). Isto significa que este estudo também contribui para a validação do QAA numa 

população em situação de institucionalização, considerando que estava aferido para a 

população portuguesa mas apenas em meio escolar (aberto). 

Os resultados sugerem que tanto as jovens como as técnicas identificam pontos positivos 

no projeto avaliando que contribuiu para o processo de autonomia das jovens. Entre estes 

pontos positivos destacam a aquisição de competências pessoais, sociais e domésticas. Os 

pontos negativos, a melhorar incluem uma dimensão ligada à prática profissional, a 

necessidade de realizar um acompanhamento mais individualizado a cada uma das jovens, 

e uma dimensão organizacional, a importância de atribuir uma verba específica para 

manter o funcionamento o projeto e melhorá-lo.  

Este estudo pode ser útil na definição de medidas de política social que visem promover a 

autonomia de jovens em acolhimento institucional preparando-as melhor para o processo 

de desinstitucionalização. 

 


